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Mesmo que eu dissesse não


		




		

			
Prefácio


			Trata-se de uma obra de ficção que aborda um tema sensível, com vários gatilhos, que procurei narrar de maneira cuidadosa, para respeitar o portador dessa doença compulsiva, bem como trazer para o centro das discussões a problematização do drama vivido pela personagem, destacando o grau de degradação física e psicológica que sofre o paciente que vivencia tal problema, que inclusive já tem um CID descrito a partir de 2022. Todas as considerações técnicas relacionada a inquéritos investigativo-policiais, sintomas clínicos, diagnósticos e condutas médico-terapêuticas, bem como qualquer outra descrição que possa não estar de acordo com os protocolos profissionais são de minha inteira responsabilidade, pois foram descritas baseadas nas minhas vivências, tanto pessoais, como literárias, e não condizem cem por cento com a realidade. Além de que qualquer semelhança em relação a nomes, lugares e experiência sobre o tema narrado são meras coincidências, pois toda história e nomes foram criados por mim. Quanto a endereços, foram usadas referências existentes, contudo são endereços fictícios, salvo os lugares públicos, que foi utilizado o direito de licença poética para delinear uma ambientação mais apropriada para as personagens.


			(Vadia é sua mãe, seu filho da puta!)


			Quando estamos em uma situação de vulnerabilidade, de desvantagem, não conseguimos nos defender. A voz ficou embargada; eu estava tão envolvida e concentrada em mim mesma que preferi continuar, mas isso machuca, fere a alma. Eu estou mergulhada em uma vala fria onde apenas os que estão vivendo um submundo conhecem, e que mais tarde servirá para a minha própria sepultura. Não está sendo fácil conviver, ou melhor, sobreviver a tudo isso. O sofrimento após cada rendição produz uma dor lancinante, insuportável, como se existisse uma ferida aberta imensa dentro mim, aperta a garganta e deixa o meu coração cada vez menor. A cada dia sinto que estou mais perto do fim.


			Acabei de chegar da escola, são 13h35min, o almoço está frio sobre a mesa; eu passo direto para o meu quarto, jogo a mochila na cama, o tênis já deixei no meio da sala, vou me despindo e logo me sinto dominada por um desejo incontrolável. Eu não consigo dominá-lo. Me contorço e me jogo no tapete em frente à cama e já me vejo tendo espasmos de prazer; a minha boca gela, uma onda fria desce pela minha coluna, os meus pelos se arrepiam, a parte interna das minhas coxas se contrai e aperta a minha almofada, que me aperta de volta e me dá prazer.


			O choro é sempre inevitável. A culpa por não ter me controlado imediatamente me pune e me deixa mais uma vez com uma sensação de escória do mundo. Eu sou um lixo humano. Imagino que todos devem me olhar com desprezo.


			Entro no chuveiro para tomar uma ducha e limpar aquela sujidade, mas o contato da água com a minha pele, ainda sensível ao toque, me dá arrepios, os meus mamilos se eriçam, acompanhados do mesmo desejo descontrolado e subversivo de me masturbar. Abro a torneira com toda a pressão, uso a ducha do chuveiro, controlo o clímax ao máximo, passando horas no ápice do meu tesão, que me deixa exaurida depois de múltiplos orgasmos; o meu corpo relaxa, mas a minha mente se castiga.


			Eu fico encolhida, sentada no chão do boxe, abraçando as minhas pernas, enquanto as lágrimas se misturam com a água que cai do chuveiro e lava o meu rosto, mas não a vergonha que sinto de mim, e eu pouco percebo o tempo passar. Eu já conheço esse sentimento que mistura prazer e sofrimento. Eu já deveria ter sumido, mas sou fraca para acabar com tudo isso; tenho me exposto cada vez mais aos riscos de ser descoberta. Permaneço ali sentada, sem mais lágrimas para chorar, penso no que tenho sido, mas logo substituo angústia por mais prazer.


			Enquanto eu aguardava o transporte escolar, por trás da cerca de arbustos que fica na frente da minha escola e que permite uma visão indireta de quem está por trás, eu estava com a mão por dentro da calça jeans me masturbando, quando passou um senhor e me xingou de vadia. Eu me abaixei, envergonhada, mas continuei. Quis revidar (vadia é a sua mãe, seu filho da puta!), mas me contive, talvez revidar fosse bem pior, porque todos ouviriam; apenas chorei. Eu já não tenho mais nenhum controle sobre isso, me sinto dominada por um desejo incoercível e não escolho mais lugares, a compulsão me deixa vulnerável e me exponho cada vez mais.


			Saí do banho e desci para comer alguma coisa; não parei na mesa, não sentia fome de verdade, queria algo para alimentar a minha ansiedade; peguei um pacote de biscoito e comi.


			Eu tenho pensado sobre como foi que cheguei até esse ponto da minha vida; só sei que, quando me dei conta, uma chave já tinha virado na minha cabeça e me transformado nesse objeto movido por prazer; não sei se sou digna de ser chamada de humana, tenho um corpo e um pensamento imundo. 


			Sei que tive uma infância feliz, apesar de ter dúvidas sobre o quanto fui amada pela minha mãe, mas, por outro lado, o meu pai foi quem fez todos os meus gostos e sempre se mostrou presente, tanto nas minhas brincadeiras, como nos meus momentos tristes; tenho estado em uma vida decrépita, tenho me amado cada vez menos, tenho sentido vergonha de mim, nojo mesmo. 


			Preciso de uma explicação para tudo isso, talvez o meu pai pudesse me ajudar, mas jamais teria coragem de falar desse meu sofrimento com ele. Sem dúvida, ele acharia que errou na minha educação. Eu prefiro sumir.


			Sinto que estou no fio do prazer, como uma navalha que pode fazer um belo delineado, mas também pode dilacerar, pode sangrar, e as minhas lágrimas são o sangue que jorra de mim. A minha vida tem se resumido à lama que sobra depois do meu prazer. Já não me alimento, não me concentro nas minhas atividades escolares; sei que não vou conseguir continuar. Não quero mais ter contato com ninguém, as poucas amigas que tenho já não me suportam; tenho sempre um motivo para me afastar delas. Tudo que me interessa é estar sozinha, satisfazendo os meus impulsos, cada vez mais frequentes, de me masturbar. 


			Já pensei em procurar ajuda profissional para tentar entender um pouco do que eu vivo, mas sempre resisto, pois tenho vergonha de mim e acho que todos vão me julgar.


			Como falei, não tenho coragem de falar com os meus pais e dizer que estou no fundo do poço. Queria dormir e não acordar nunca mais. Preciso de ajuda. 


			Aproveito alguns dos vários momentos de ócio para escrever tudo que lembro sobre o início do meu fim, e falo assim, pois tenho plena convicção que não vale a pena seguir na vida que tenho levado. Não sei o que eu farei com tudo que escrevo ou gravo, mas quero registrar o meu esforço em achar uma saída.


			Parece tudo muito distante, não me lembro com clareza da minha infância, é como se uma borracha tivesse apagado as coisas boas que vivi, lembro apenas quando mudamos para a casa onde moramos, eu devia ter uns oito anos. 


			Sempre gostei muito do meu aniversário, e os fatos mais marcantes da minha vida aconteceram nas proximidades dele.


			Lembro que no meu aniversário de quatorze anos eu estava sentada na varanda da minha casa, brincando com uma almofada, que tenho até hoje, como se ela fosse um cavalinho, e senti algo estranho. Pensei que estivesse com febre, mas não, era um calor que vinha de dentro do meu corpo, acompanhado de uma sensação de desmaio iminente. Não entendi o que aconteceu, senti medo, mas foi muito prazeroso. Tive uns arrepios e depois fiquei bem mole. Acho que foi a primeira vez que experimentei essa sensação. Quis senti-la novamente. Fiquei repetindo os mesmos movimentos e fui conhecendo a sensação, que cada vez mais me dominava e me agradava. Sei que vocês podem pensar: como uma garota de quatorze anos não conhecia essas sensações? Mas podem ter certeza de que não conhecia, nunca fui muito sexualizada, muito pelo contrário, sempre fui muito tímida para esse tema, por isso mesmo que não entendo como fui traída por esse vício.


			Foi a partir daí que comecei a ter um desejo compulsivo de sentir prazer. É uma onda de calor que passa pelo corpo e provoca o desejo de me tocar. Tenho vergonha até de pensar. 


			Não pensei que isso traria sofrimento para minha vida, mas eu vivo uma tormenta. Passo o dia ensandecida querendo sentir prazer. Parece loucura, não tenho controle, é uma obsessão. Já li que crack vicia em oito segundos. Esse meu vício pode ser comparado ao vício em crack. Me sinto como se estivesse em cárcere dos meus desejos.


			Tenho dúvida se isso é, de fato, um problema, uma doença, ou apenas um vício, mas, ao mesmo tempo, me convenço que, independentemente do que seja, tenho me tornado essa pessoa deplorável. O que mais me angustia é o fato de não conseguir controlar e querer sentir prazer a qualquer custo. 


			Sou uma garota extrovertida, ou melhor, eu era, sempre me relacionei bem com os meus colegas, e tenho uma beleza comum. Tenho os olhos bonitos, castanhos claros, cabelos cacheados, também castanhos claros, uma pele bem branca e estatura baixa, 1,58 m. Hoje tenho vergonha de me olhar no espelho, um certo nojo, como se eu quisesse me esconder de mim mesma ou, talvez, não quisesse me reconhecer. 


			Na escola, já não sou mais dedicada, mas ainda tenho a atenção dos professores; não consigo manter as minhas amizades, sempre procuro estar sozinha. Ah! Tem a Sophia, a minha única amiga de verdade, tentei poupá-la o quanto pude, mas, no último ano, contei tudo para ela. Ela é uma garota extrovertida, muito bonita e popular na escola, apesar de ela não dar valor para isso.


			Não consigo me desvencilhar desse desejo que, ao mesmo tempo que me dá prazer, me arrasta para um lugar escuro e frio, o poço das aflições. Isso só me angustia cada vez mais. 


			Todos os dias passo horas no banheiro. Uso a ducha higiênica e saio exaurida depois de tanta masturbação. Isso é vergonhoso para mim, eu não sei mais o que fazer. Já não consigo me concentrar nos estudos, tenho ido mal na escola, o meu boletim está cada vez mais vermelho.


			Quando saio para algum lugar com os meus pais, sempre dou uma desculpa e desapareço, ficando vários minutos, ou até mesmo horas, sumida, no banheiro ou em algum lugar escondido. Me masturbo várias vezes e quando chego em casa já quero mais. Chego a me machucar de tanto friccionar o meu clítoris, mas a dor só distrai o meu tesão por pouco tempo; chega a ser uma agressão física, mas que me satisfaz, mesmo que por pouco tempo.


			O tempo está passando, e eu, cada vez pior. Não me alimento direito e não quero ninguém por perto. Sempre acho uma justificativa para sair e me isolar. Vivo enclausurada em um mundo que ninguém conhece. 


			Eu tinha planos de me formar e ser uma pessoa normal, que seria útil para mim e para os outros, mas passei a vegetar. Conversava com a Sophia que queria ser diplomata; sempre amei negociação e intermediação, além de pensar em viver em países diferentes. Sinto pena de mim e dos meus pais, pois sei que eles vão me perder, se é que já não me perderam. Não tenho mais uma vida com eles. Tenho dúvidas se aguentarei toda essa angústia por muito tempo.


			Volto a ter lembranças que vêm como flashes. Sempre gostei do dia vinte e oito de novembro, mas dessa vez foi diferente, não quis festa de quinze anos, apesar de eles terem se preparado a vida toda para a festa de debutante da filha. Eu sempre os decepciono. Sinto muito por isso, não sou má, mas uma ansiedade e vontade de estar sozinha para poder me tocar e sentir prazer me afasta de todos. Me perdoa, pai (eu te amo).


			Talvez ninguém entenda o que estou passando e pensem que estou sendo egoísta. Eu peço socorro todos os dias, grito, mas para dentro de mim, e ninguém me ouve. Vivo na minha própria companhia (é muito triste).


			Saímos para jantar e comemorar o meu aniversário. Escolhemos um restaurante japonês que fica no pontão do Lago Sul, em um complexo gastronômico, às margens do Lago Paranoá, com restaurantes para todos os gostos, sempre gostei de ir lá. A orla fica bem iluminada à noite, com refletores verdes direcionados para as árvores que ficam no canteiro, ao longo do calçadão, onde as pessoas caminham e se sentam com as pernas penduradas, voltadas para o lago, apreciando o reflexo das luzes na água e a passagem de embarcações com pessoas felizes comemorando alguma data, ou simplesmente passeando.


			Durante o jantar a minha mãe percebeu que eu estava com uma palidez e tendo umas contrações. O meu pai chegou mais perto de mim e perguntou o que eu estava sentindo. Não respondi logo.


			Eu tinha aprendido a contrair as minhas coxas e a região genital, e conseguia ter prazer. Começo com pequenas contrações na minha vagina, que vai dominando as minhas reações, e perco o controle por completo; em poucos minutos tenho espasmo, seguido de ondas de orgasmos múltiplos. 


			A lucidez foi voltando aos poucos, quando falei que achava que o sashimi estava estragado, e que eu senti uma forte cólica no abdômen. Me pareceu uma desculpa convincente. Outras mentiras viriam.


			O meu pai chamou o maître e fez uma reclamação formal. Ele falou que estaria saindo e que, se eu passasse mal, iria processar o restaurante. Ficou um clima muito tenso, foi muito vergonhoso para mim (como eu pude fazer isso com o meu pai e com aquele funcionário?).


			Voltamos para casa; meus pais ficaram em volta da piscina tomando vinho branco e comendo uma salada de lagosta com melancia e rúcula baby, é um prato bem leve que eles sempre fazem, e apropriado para o clima ainda quente em Brasília no mês de novembro, ainda reflexo da seca que dura cinco meses, a partir de maio, todos os anos. A chuva já começou e amenizou um pouco a secura, mas com a proximidade do verão, o calor começa a se intensificar.


			Eu subi correndo para o meu quarto, como se estivesse apressada para pegar alguma coisa, ou mesmo ir ao banheiro, mas, na verdade, queria me trancar e ficar sozinha, brincando com o meu corpo. 


			Me joguei na cama e mantive as mãos entre as pernas, forçando contra o meu clitóris, e logo em seguida veio uma onda de prazer. Eu sempre choro logo após um orgasmo. É como se eu tivesse feito a coisa errada, e a punição é chorar.


			Fiquei ali quieta por vários minutos, talvez cerca de uma hora. Depois peguei o meu laptop e entrei na página do Google. Nunca tinha procurado saber se existia algo de errado mesmo comigo.


			Ao digitar a frase “vício em masturbação”, me apareceu uma série de artigos para leigos, e propagandas de filmes pornográficos com o termo “ninfomania”. Aquilo me soou pejorativo. Fechei o laptop e não quis mais saber o que significava aquilo. Não queria ser enquadrada em nenhuma perversão. 


			Me apaguei. Dormi até o dia seguinte.


			Divagando em mundo paralelo e, ao mesmo tempo, procurando me situar no tempo e no espaço, me recordo que o quarto semestre do nono ano já estava no final e que as minhas notas estavam baixas. Essas lembranças vêm em recortes. Lembro que fiquei em recuperação, mas acho que os professores sabiam do meu potencial e terminei aprovada; apenas o professor de literatura falou para eu ler mais literatura brasileira, mas que de maneira geral me saí bem. Ufa! Sempre gostei muito de ler, mas não literatura clássica, preferia principalmente fantasia. Costumo fazer resenhas extensas depois que leio os livros. Muitas vezes leio e releio o mesmo livro. A trilogia do Senhor dos Anéis, de J.R.R. Tolkien, tenho as frases decoradas. Já a Sophia adora um drama — bem que podia escrever a minha história!


			Já de férias, me diverti um pouco com a Sophia, que ficou duas semanas na minha casa. 


			Maratonamos várias temporadas da série Grey’s Anatomy, série da Netflix. Nos divertimos bastante e comemos muito. Foi um dos poucos períodos que tive algum controle dos meus impulsos, mas não deixava de me masturbar sempre que ia ao banheiro, ficava lá por muito tempo, ao ponto de Sophia ir saber se tinha algo errado. Eu sempre falava que tinha intolerância à lactose. Considerando que ainda estava conseguindo ficar na companhia de Sophia por horas e sem correr para me trancar em algum lugar, poderia me considerar supercontrolada.


			Toda noite tomávamos banho de piscina e ficávamos na sauna, depois pedíamos no Pizza Hut, eu sempre como a massa pan. Antes de estar envolta por essa sombra que me abraça e me controla, nós sempre íamos jogar boliche no shopping na margem do Lago Paranoá e comíamos no Pizza Hut que fica no shopping. Tínhamos um grupinho que íamos ao shopping, cinema e festinhas desde o quinto ano, mas a Sophia só chegou na escola no nono ano.


			Sophia é daquelas garotas que não invade a sua privacidade, a não ser que você permita. Ela sempre ouve com muita atenção e pergunta: posso te dar uma opinião? É a frase clássica dela. Na escola, todos já respondem com meme: não, Sophia! É uma forma de dizer que ela pode falar, pois ela tinha conquistado o direito de sempre opinar de uma forma convincente e apaziguadora.


			Na noite antes dela ir embora, eu tomei coragem e perguntei se ela já tinha ouvido o termo “ninfomania”. Ela sorriu de uma forma inocente e prazerosa, e me perguntou se eu estava pensando em fazer filme pornô. Eu dei um sorrisinho meio sem graça e desviei um pouco o olhar para baixo. Ela percebeu que me deixou sem graça e pediu desculpas pela grosseria. Eu falei que estava tudo bem, que não tinha me ofendido, que perguntei apenas porque vi na internet (a verdade mesmo é que me senti uma vadia!).


			Ela já tinha lido sobre o assunto e me explicou melhor:


			— Trata-se de um comportamento compulsivo em que a pessoa, homem ou mulher, tem um desejo incontrolável por sexo. Parece que para os homens dão outro nome. Eu li que pode estar relacionado a algum trauma ou a doenças psiquiátricas, principalmente ansiedade. — Minha amiga tinha um conhecimento geral muito amplo e sempre tinha uma formalidade para falar das coisas, eu a admirava muito.


			Me fiz de desinteressada, mas fiquei muito preocupada. Até então me achava diferente, mas não pensava que eu seria uma doente; acreditava que seria algo como vício em drogas. Não pensava que tivesse nome para isso. Não sei nem o que estou falando. O que poderia ser mais grave que vício em droga?


			Ao mesmo tempo, achei bom, porque passei a culpar o meu comportamento por causa de uma doença, e não uma vontade inescrupulosa. Fiquei pensando até se eu não poderia estar possuída por algum espírito (quando se vive um drama sozinha, tudo parece possível ou mesmo impossível).


			Aqueles pensamentos sobre mim me deixaram ansiosa e comecei a passar mal, com falta de ar e o coração disparado. Falei para a Sophia chamar meu pai, porque eu achava que estava morrendo; o ar não entrava nos meus pulmões e sentia o coração batendo na minha garganta. Foi horrível.


			Rapidamente, o meu pai apareceu. 


			Eu estava sentada na cama, com a respiração acelerada, esfregando uma mão na outra e suando frio. O meu pai me pegou nos braços e me levou direto para o pronto-socorro de um hospital próximo a nossa casa.


			O médico me deitou na maca, colocou um cateter de oxigênio no meu nariz, segurou no meu pulso e, ao mesmo tempo que colocava o estetoscópio no meu peito, fazia algumas perguntas com uma voz muita tranquilizadora.


			Por fim, ele receitou um tranquilizante, que eu tomei ali mesmo, e fui para casa; já cheguei dormindo. 


			No dia seguinte, durante o café da manhã, conversamos a respeito do que tinha acontecido, mas ninguém suspeitou de nada, pois o médico tinha falado para o meu pai que se tratava de um caso de estresse ou esgotamento físico, que pode desencadear crises de ansiedade.


			A minha mãe sempre deixou esses cuidados por conta do meu pai, mas hoje ela estava bem preocupada. 


			— Você e a Sophia não usaram nenhuma substância que possa ter causado isso, não é, Mao? 


			A Sophia que começou a me chamar de Mao. Eu não gostava, porque parecia mau. Mas me acostumei e os meus pais acharam bonitinho, então passaram a me tratar carinhosamente de Mao, em vez de Mauren.


			Respondi com uma pergunta (até de certa forma grosseira, coisa que eu nunca fiz): 


			— Mãe, você pensou que eu estivesse drogada?


			— Não, minha filha! Os pais se preocupam com a possibilidade de os filhos estarem expostos a esse risco. Sei que vocês jamais fariam isso. Desculpe se eu te ofendi!


			Na verdade, eu já sabia que tinha um problema mais grave do que ser uma viciada em droga. Não tenho a opção de escolher parar, mesmo que eu dissesse não. Eu não paro de ter desejo compulsivo de me masturbar. Eu não penso em transar com nenhum garoto, na verdade, não tenho tempo para pensar em garotos, quero o meu prazer agora. É algo apenas para mim. Isso me deixa constrangida, porque sempre quero mais e em qualquer lugar. Me sinto vigiada e muitas vezes tenho a certeza de que todos percebem o que estou fazendo. 


			Choro escondida, diariamente, mas sempre me mostro feliz para os que estão perto de mim.


			Não percebi o ano passar, já é primavera de 2019, e o meu aniversário de dezessete anos está próximo! Só percebo porque o jardim de casa e os canteiros na rua estão floridos, e daqui a dois meses seria meu aniversário. Gosto da primavera, pois a minha casa fica muito perfumada com flores por todo canto. O jardim é maravilhoso, tem um colorido que encanta a todos que chegam. A minha mãe tem um jardineiro que cuida das plantas, mas sempre na primavera ela se dedica aos cuidados dessas belezas. Os lírios são os que eu mais gosto, são muito cheirosos; minha mãe sempre coloca um vaso com eles no meu quarto. O canteiro de hortênsias lilás está belíssimo, com flores enormes. Os crisântemos contornam a piscina e ladeiam a entrada da casa. Tudo é lindo na primavera. 


			A minha confidente, minha amiga-irmã, está tão longe agora. Sophia sempre foi muito determinada, já em setembro tinha concluído o ensino médio e, como sempre planejou, estava estudando moda em Milão. Como eu queria poder falar com você, amiga, que, apesar de não responder a nenhuma de suas mensagens, acredite, eu te amo, mas só lembro disso nos meus cada vez mais raros momentos de lucidez.


			Uma semana antes dela viajar para Itália, tivemos um final de semana juntas, foi muito intenso, nos divertimos, e ela percebeu o quão ruim eu estava. Não foi a intenção, mas sei que ela sofreu muito, choramos, ela me acolheu como se sentisse cada sofrimento que eu passava. Lamento por ter feito você viajar sabendo que deixou a sua amiga nesse estado deplorável, que nem toda a água do oceano que nos separa conseguiria lavar a minha sujeira.


			Com o final do ano chegando, são três anos de desconforto e sofrimento com tudo que tenho vivido. Sinto que tenho adoecido cada vez mais, olho para trás e não vejo o que fiz o ano passado, um novo presidente foi eleito, muitas coisas devem ter mudado, mas não me importa o que se passa fora de mim. Por mais que não pareça, não penso em continuar assim; talvez eu não consiga mais parar. Eu prefiro morrer.


			Uma coisa é certa, à medida que conheço melhor os meus estímulos, procuro mais satisfação e me afundo no mar de culpa. Tudo que me estimula a ter prazer eu tenho usado. Sobre o ano passado, posso apenas afirmar que fiz novas descobertas para o meu prazer, com coisas que prefiro evitar falar.


			Aprendi pompoarismo. É uma técnica de exercícios de contração da região íntima. Tive aula on-line com uma fisioterapeuta. É um método profissional para fortalecimento da região pélvica. Ela ensina a controlar os movimentos de contração rítmica da musculatura da vagina. Tenho usado as bolinhas tailandesas frequentemente (são bolinhas de tamanhos variados, que o praticante escolhe de acordo com o domínio da técnica). Muitas vezes deixo elas presas na minha vagina por horas. Chego a sair com as bolinhas na vagina, o que me deixa com uma excitação duradoura, pois controlo o orgasmo, e que ainda não me satisfaz por completo — é vergonhoso assumir tudo isso, a dor é lancinante, tanto física, pois machuca a minha vagina, mas principalmente mental. 


			Tenho passado mais tempo na internet vendo vídeos pornô. Antes me contentava com os toques dos meus dedos, com as carícias no meu corpo e com o pompoarismo. Quero sempre sentir algo mais. Busco por um prazer inalcançável. Procuro ver os vídeos que usam objetos (brinquedos eróticos) para se masturbar e me interesso pelos que causam mais dor (não era masoquista, mas algo está piorando no meu prazer); isso faz eu me sentir mais depravada. Continuo usando as bolinhas tailandesas, mas agora só me satisfaço com as maiores. 


			E eu não me respeito e nem o exijo respeito de ninguém, estou degradada por um vício que só me consome e me convida a buscar novos prazeres. 


			Me sinto uma jovem perturbada e depravada. 


			Na semana do meu aniversário de dezesseis anos pedi um boneco inflável por um site chinês. Não acreditei quando confirmei o pedido e o pagamento pelo PayPal. Usei o meu cartão de crédito que informa automaticamente no celular do meu pai. Tentei cancelar, mas não consegui. Fiz isso num momento de impulso e de muito tesão enquanto eu estava vendo um filme pornô (sempre aparecem umas propagandas de produtos eróticos). Agora estava desesperada, pois tinha certeza de que o meu pai ia descobrir. A compra foi de um valor considerável.


			À noite, quando todos nós estávamos reunidos para o jantar, achei o meu pai meio estranho e com um olhar de quem queria comentar algo, mas não estava tendo coragem. Fiquei meio sem jeito e fui logo me antecipando.


			— Papai, fiz algo que pode parecer errado, mas que eu gostaria que você entendesse (nunca chamei meu pai apenas de pai, achava mais carinhoso chamar papai).


			Ele me interrompeu, com um ar sério, de repreensão, e falou.


			— Você já vai fazer dezesseis anos daqui a uma semana e já está na idade de ter responsabilidades, e que eu possa confiar em você. 


			— Papai, eu posso explicar!


			— Minha filha, se te dei um cartão de crédito e você sempre usou com muita responsabilidade, então eu não ficaria chateado porque você fez uma compra mais cara. Espero que tenha comprado o melhor computador que existe — disse e seguiu sorrindo.


			Eu respirei aliviada. 


			— Papai, já é o meu presente de aniversário. Lembra que eu já tinha falado que não gostaria de fazer festa? Resolvi me dar um presente. Obrigada por compreender.


			Cada vez mais eu me metia em mais confusão, criando situações desagradáveis e constrangedoras. Preciso de ajuda.


			Depois dessa última loucura, senti que precisava compartilhar esse sofrimento com alguém, então resolvi me abrir com a Sophia. Chorei muito, ela me abraçou e me disse que estaria do meu lado, que nada iria acontecer comigo porque ela não deixaria. Falei de cada detalhe, de cada perversão, foi tudo muito tenso, parecia que eu tinha sido exorcizada. Eu vomitei três vezes depois que ela foi embora. Eu pedi segredo, mas não precisava, pois sabia que ela jamais falaria para alguém, mas talvez devesse falar, afinal eu buscava por ajuda. Contudo não quero que ninguém mais conheça essa verdade.


			Todos os anos parecem iguais, e mais um ano chega ao final, porém não posso negar que, se não fosse por Sophia, talvez eu não estaria relembrando esses fatos, ela consegue fazer eu me sentir um pouco mais humana. Depois que conversei com ela sobre o meu vício, ela passou a estar comigo na escola durante todos os momentos, evitando que eu fizesse algo que me expusesse ainda mais; eu chegava a passar mal, com ansiedade, tinha sudorese, todos sintomas de abstinência, pois ficava reprimindo os meus desejos, e aonde eu ia, ela estava do meu lado. Porém não dava tempo nem de chegar em casa, ainda na van escolar, eu contraía a minha pelve e as minhas coxas, fazendo movimentos rítmicos, sentindo a parede da minha vagina umedecer, e tinha pequenos orgasmos. Mas depois que a minha amiga foi embora, eu sinto que perdi completamente o controle do meu corpo, estou à deriva em um mar de podridão. O meu aniversário de dezessete anos está bem perto, é daqui a uma semana e, mais uma vez, eu prometi para mim mesma que não farei mais isso, mas é apenas para ter mais um dia de sobrevida. Já chega, não posso ser dominada por um simples desejo (que, na realidade, sei que é maior do que a minha vontade, é uma compulsão). Tudo bem enquanto ainda estava me descobrindo, mas agora já não é isso! Já tenho praticamente dezessete anos, sei do que gosto e do que não gosto, preciso não ceder a um capricho da minha mente doentia. Isso vai passar, foi uma fase de descoberta na minha vida. Eu conseguiria?


			Esse tipo de promessa já venho fazendo sempre que me vejo no fundo do poço — tudo que eu mais queria era dormir e não acordar nunca mais. 


			As minhas notas estão muito ruins e acho que não vou passar de ano. Não falei nada para os meus pais. Me distraio com desejos eróticos e não consigo me concentrar na escola.


			De nada adiantou prometer me controlar. Tenho ficado cada vez mais no meu quarto, e volto a passar a maior parte do tempo me masturbando. Já não saio mais de casa, não quero conversar com ninguém. Meu pai sempre bate na porta do meu quarto e pergunta se está tudo bem. Eu sempre respondo que sim. Ele quer que eu abra a porta para conversar um pouco, falo que estou estudando e que prefiro ficar sozinha. Ele sente a minha falta, percebo pelo jeito que fala, eu também sinto; sou horrível, sou um monstro. O meu pai me ama e eu faço isso com ele.


			Hoje é o meu aniversário, todos estão programando uma surpresa. Percebo o movimento na casa e o comportamento do meu pai, que faz de conta que não está lembrado.


			Mas não me importa se vai ter festa ou não, estou muito triste. Depois de quatro meses deixando-a no vácuo, resolvi enviar uma mensagem para Sophia, que respondeu de imediato. Ela pediu para falar no vídeo, mas eu preferi não, pois estava muito mal, não queria aparecer desse jeito, queria apenas ouvir a voz dela; eu tinha medo de não conseguir continuar e não poder me despedir dela. Conversamos bastante e ela conseguiu me acalmar; até sorri e disse que no próximo aniversário eu gostaria de passar na Itália com ela. Desligamos e fiquei ali deitada pensando o que, de fato, aconteceria até o próximo ano.


			Eram dezoito horas, eu tive a maior surpresa de toda a minha vida. Escutei uma batidinha bem suave na porta, sabia que não era o meu pai ou a minha mãe, nem mesmo a Esther, eles têm o seu jeito de bater na porta que já conheço. Não me levantei de imediato, quando ouvi novamente as batidinhas. Achei estranho e fui atender a porta — era a Sophia! Ela chegou ao Brasil na manhã de hoje. Eu me senti a pessoa mais amada do mundo; nos abraçamos, nos beijamos, eu não tinha mais como demonstrar tanta felicidade, coisa que eu não sentia fazia três anos. Eu jamais pensei que poderia vê-la tão de pertinho naquele dia. Ela veio passar apenas cinco dias, pois precisava resolver algumas coisas que tinha deixado para trás, então decidiu que viria no meu aniversário e voltaria na segunda, dia 2 de dezembro.


			Entramos e fechamos a porta do meu quarto. Ela estava linda. Os seus cabelos loiros, levemente ondulados, olhos verdes, contrastando com uma pele dourada, que ela sempre fez questão de manter bronzeada. 


			Ela trouxe um livro de presente, Mulherzinhas, da Louiza May Alcott, um clássico feminista que eu sempre quis ler. Demonstrei ter gostado do livro e agradeci muito, mas, na verdade, eu não mais curtia aqueles temas feministas. Eu só pensava em mim mesma, estava doente, queria sumir (antes discutíamos sobre empoderamento e como seriam as nossas carreiras profissionais — não tenho mais expectativa na vida).


			Apesar de feliz, fiquei muito ansiosa com a sua presença. Não estava mais acostumada a ter alguém no meu quarto; ali estava o meu refúgio do mal, era o lugar da minha autodestruição (mesmo com contextos diferentes, lembrei do quarto de hóspedes em que Paul ficou sequestrado na casa da Ane, em Misery, de Stephen King); comecei a ficar taquicárdica. Queria que Sophia fosse embora, mas não demorou para baterem na porta do meu quarto. Ela me prendeu lá para que os meus pais organizassem a festa (já estava tudo pronto, mas precisavam receber os convidados).


			Abri a porta do quarto, segui pelo mezanino e desci as escadas. A minha casa é enorme. O meu pai construiu para ser o local para filhos e netos. É muito confortável, de alto padrão, no Lago Sul, bairro nobre de Brasília, o que condiz com a condição financeira e social dos meus pais.


			Tinha colocado um vestido branco, curto, de laise, que ganhei para o réveillon do ano passado; ele é lindo.


			A luz da sala de estar estava apagada. É uma sala de quatro ambientes, muito ampla e que se comunica com o terraço, que tem uma visão direta para a piscina, que estava iluminada com luzes de efeito. Quando pisei no último degrau, as luzes da sala se acenderam e o grito de “surpresa!” ecoou por toda a casa, que estava cheia de convidados. Havia muitos amigos da família e alguns dos meus amigos da escola (nem sabia que ainda tinha amigos). Um DJ tocava os hits para dançar. Tinha uma pista de dança montada no terraço, de frente para a piscina, e minhas amigas dançavam ao som de Anitta (deixa ele chorar, deixa ele chorar, deixa ele sofrer; deixa ele saber que eu tô curtindo pra valer). Apesar de toda a animação das meninas, eu não sentia nenhuma alegria pela surpresa montada para mim.


			A festa não continuou. Eu tive um piripaque. Minhas vistas se escureceram e apaguei quando ainda estava atravessando a sala em direção ao terraço. Acordei no hospital com o médico me chamando.


			Lembro que ele pediu para conversar sozinho comigo. Os meus pais não entenderam, mesmo assim seguiram a orientação do doutor.


			Ele procurou me acalmar e disse que estava tudo bem, que os meus sinais vitais estavam ótimos e que não viu nenhum problema orgânico que justificasse o desmaio. Perguntou se eu estava passando por algum estresse em casa, com o namorado ou, ainda, algo que eu precisasse falar com ele. Por último, perguntou se existia alguma possibilidade de eu estar grávida (ele falou que nessas situações sempre era bom saber sobre isso).


			Eu fiquei assimilando o que ele tinha me perguntado e pensei: não tenho namorado e provavelmente nunca vou ter, eu sou uma aberração. Abri os olhos e não sabia ao certo o que estava acontecendo, mas falei que eu estava bem, que não tinha nenhum problema e nem mesmo namorado, e que não sabia o porquê de terem me levado para o hospital. Ele falou que tinha tido um desmaio em casa, mas que estava tudo bem. Ouvi quando uma enfermeira falou baixinho: isso é “piti” (é um termo pejorativo que usam para dizer que o desmaio foi emocional ou para chamar a atenção de alguém). Eu sabia, pois já tinha visto num programa de televisão. Me senti envergonhada. Pedi desculpas ao médico e pedi que chamasse os meus pais.


			Por fim, recebi alta e fui para casa. Não tinha mais nenhum convidado; na verdade, a festa terminou na hora em que apaguei.


			Meus pais perguntaram o que tinha acontecido, mas eu não soube explicar, ou preferi não explicar. 


			No fundo eu estava angustiada com tudo aquilo que escondia dentro de mim.


			Fui retomando a consciência dos fatos aos poucos. Quando me dei conta do que aconteceu, morri de vergonha e estava certa de que não encararia os meus amigos no dia seguinte. Chorei copiosamente. 


			Não sabia como resolver, mas estava certa de que não queria mais viver.


			Foi a primeira vez que pensei em tirar a minha própria vida.


			Foi uma noite terrível. Não consegui dormir nem um pouco. Quando o sol já estava nascendo, consegui cochilar um pouco, mas fui acordada com o despertador às 6h30min. O sol entrava pela minha janela, que fica em posição nascente, com vista para a piscina e para um pomar que ajudei a plantar logo que mudamos para cá. 


			Não me levantei. A Esther bateu à minha porta e me avisou que a van estava na porta aguardando para me levar para escola. Eu respondi que não iria e que ficaria estudando para uma prova.


			Os meus pais saem bem mais cedo. Eles têm uma construtora e às 7h já estão no escritório da empresa.


			Esther me viu crescer, sempre foi muito cuidadosa comigo, faz os meus gostos, mas eu sabia que ela devia estar desconfiada que algo estava errado comigo. Depois que ela liberou o motorista do transporte escolar, o meu pai ligou no meu celular, perguntando se estava tudo bem e se eu já estava na escola. Na hora não sabia direito como responder e desliguei o celular. Ele não conseguiu falar comigo o dia inteiro.


			Passei o dia me masturbando. Não conseguia controlar o impulso. Não tinha desejo por ninguém específico, era algo compulsivo que controlava todas as minhas vontades. Foi o pior dia que vivi.


			À noite, na hora do jantar, contei mais uma mentira para os meus pais. Falei que estava na sala de aula quando eles ligaram, e que o professor balançou a cabeça, com um ar de repreensão, por isso desliguei o celular. Eles entenderam e apenas falaram para eu não ficar muito tempo sem comunicação. Apesar de toda a mudança no meu comportamento, sabia que eles nunca imaginariam em que eu tinha me transformado; imagino que deve ser muito triste para os pais saber que têm uma filha pervertida, e apenas com dezesseis anos. Isso dói demais em mim.


			Quando fui para o quarto, peguei o meu laptop para olhar o meu boletim, pois as notas do quarto semestre já tinham sido lançadas. Eu sabia que ficaria em recuperação, a dúvida era se teria condições de recuperar.


			Constatei o esperado; só tinha passado em literatura e geografia. Para mim não foi nenhuma surpresa, mas o fato de saber o motivo dessa situação me deixou arrasada. Lembrava de todas as vezes que deixei de estudar na véspera das provas para me masturbar a noite inteira; dormia poucas horas na noite, vendo filmes pornôs.


			Ontem foi o último dia de aula, na verdade, foi um grande encontro na sala de aula, pois não tinha mais assunto para ser dado, por isso escolheram comemorar o meu aniversário no próprio dia, quinta-feira. A semana seguinte seria apenas de revisão para as provas de recuperação, mas não sabia como eu ia encarar os meus colegas depois de todo aquele vexame do desmaio. Eu pensei em não ir mais, mas como sabia que muitos dos meus amigos tinham passado direto, e dessa forma eu não estaria tão exposta, então achei melhor ir.


			Acordei cedo na segunda-feira para começar a semana de revisão. Tomei café da manhã com os meus pais, conversamos e falei que tinha ficado em recuperação em português, mas que achava que estava tudo tranquilo para passar com a recuperação (estava dominando as mentiras).


			Cheguei na escola cedo, fui a primeira. Entrei na sala de aula, vazia, deixei a minha mochila e fui ao banheiro. Maldita hora que entrei naquele banheiro. Me tranquei e comecei a me masturbar. Perdi a noção do tempo, devo ter ficado umas duas horas por lá. Foi terrível! Estava pálida, trêmula e exaurida.


			A coordenadora entrou no banheiro e bateu à porta em que eu estava. 


			— Mauren, abre a porta. Por favor, Mao.


			— Me deixe em paz! — respondi chorando.


			Eu estava morrendo de vergonha, não sabia o que poderia ter ocorrido durante o período que fiquei ali, e até que ponto eles teriam percebido o que eu estava fazendo.


			— Por favor, Mauren. Eu posso te ajudar.


			Eu gostava da professora Gildete. Ela sempre foi uma pessoa em quem confiei. 


			Abri a porta e não me levantei do vaso. Estava com as pernas fracas e trêmulas. Eu devo ter me masturbado umas cinquenta vezes, talvez muito mais. Foi o pior que eu já tinha feito. 


			Ela me pegou pela mão e me conduziu até a sua sala.


			— Aguarde um pouco aí que eu vou pegar uma água para você, e vou ligar para os seus pais virem lhe buscar.


			Fiquei irritada e logo as minhas forças voltaram. Não podia jamais passar por aquilo.


			Saí correndo da sala da coordenadora e fui pegar a minha mochila na sala de aula.


			Ao entrar na sala, algumas meninas comentavam e os meninos começaram a rir e falar que a “murta” ressuscitou. Estavam fazendo uma referência à personagem Murta que Geme, do filme do Harry Potter e a Câmara Secreta, da J. K. Rowling; é um espírito de uma jovem que mora dentro do banheiro feminino e geme quando entra alguém. 


			— Os gemidos eram de dor ou de prazer, Murta? 


			Eles tinham me escutado! Saí correndo e chorando. Queria sumir.


			O meu colégio fica na Asa Sul, de frente para o Parque da Cidade. Atravessei a pista e já estava no Parque. Caminhei lentamente, com o rosto banhado em lágrimas. Não sabia ao certo se eu gostaria de voltar para minha vida. Os meus passos tinham uma direção, mas o meu destino era incerto.


			O Parque da Cidade, como é popularmente conhecido o parque Sarah Kubitschek, tem uma área muito grande, um local para lazer e esportes, onde existem várias áreas de quadras, pista de corrida, centro hípico, áreas de churrasqueiras e é realmente um lugar onde você pode ficar na companhia de muita gente ou completamente isolada.


			Escolhi atravessar todo o parque e fui em direção ao estacionamento cinco, bem isolado, próximo à área das churrasqueiras, do lado oposto da minha escola.


			Tirei a minha mochila, coloquei no chão, em cima da grama e me deitei de costas, usando a mochila como travesseiro, joelhos flexionados e olhando para o céu de Brasília, conhecido por sua limpidez. Lembrei da música (céu de Brasília, traço do arquiteto, gosto tanto dela assim…). Meus pais ouvem muito Djavan. Lembrei da minha infância, quando nos reuníamos em casa, fazíamos churrasco e sempre tocava MPB. O mais tocado era, sem dúvida, Djavan. Mas naquele momento, eu era apenas lamento, e percebi que nada daquilo importava mais para mim.


			Como eu tinha chegado a esse ponto. Onde eu tinha errado. Será que fui eu mesma que errei? 


			Cada pensamento é exteriorizado com lágrimas que lavam o meu rosto. Por um momento sou só pensamento e sofrimento. Não demora para desejos compulsivos invadirem a minha mente e tomarem os meus verdadeiros pensamentos. Já sei onde isso acaba. Estou me contraindo, fazendo pressão no meu ventre com a minha mão, vou sendo tomada por um tesão, que vai me dominando e me fazendo perder o pudor; ponho a mão dentro da minha calça, aprofundando mais, chegando no meu clítoris, parte que já conheço bastante e domino com os dedos; logo sinto uma explosão de prazer. Eu não paro por aí, apenas me recupero do clímax e continuo a me masturbar; agora conduzo com mais cuidado os meus toques, com menos pressão, pois sinto que já estou machucada, e demoro para gozar, mas uma mistura de dor e prazer me invade, trazendo a sensação que busco; exausta, eu relaxo. 


			O tempo passa sem eu perceber, já são cinco horas da tarde, e saí do colégio antes de onze horas, mas ainda não tenho vontade de voltar para casa, quero fugir do meu mundo.


			Olho o meu celular e vejo várias chamadas não atendidas do meu pai, da minha mãe, da Sophia e da professora Gildete. Não tenho nenhum sentimento ao ver as chamadas. Parece que estou onde deveria estar — sozinha, buscando me encontrar no mundo paralelo e escuro que criei, que agora já não é mais tão desconhecido assim. 


			Sei que, apesar de eles terem me escutado no banheiro, ainda não sabem pelo que estou passando. Talvez eles pensem que sou uma vadia que está precisando de alguém para vir me comer. Quero que todos vão se foder. 


			O meu pensamento é sumir. 


			Eu me levanto e sigo andando pelo parque. O céu já começa a perder sua limpidez e vai dando lugar a um borramento no horizonte que se assemelha a um degradê aquarelado, do alaranjado, chegando ao negro. Vejo o meu mundo naquela paleta de cores; o brilho dando lugar à escuridão.


			Chego na parte central do parque sem medo de ser reconhecida. A essa altura já existe um alerta de que eu sumi, são sete horas da noite. Paro na ponte que cruza o lago que fica no centro do parque, toco os cadeados do amor presos na grade de proteção da ponte; o fenômeno tem se tornado comum entre os casais esotéricos que fazem pacto de amor eterno, e depois jogam a chave no fundo do lago. De lá vejo os patos, enfileirados, do maior ao menor. Os filhotes têm certeza de que estão protegidos pela sua mamãe, como um dia eu me senti. Na margem, os pais com suas crianças, alimentam os patos que ali estão. Me distraio por uns minutos, lembrando de quando eu vinha para cá quando era criança. São lampejos de lucidez, mas que rapidamente dão lugar à escuridão que me domina.


			Sigo adiante. Caminho pela pista de cooper como se estivesse ali por vontade própria, vendo as pessoas correndo, pedalando, sorrindo e eu à mercê da própria sorte. Me vejo há dois anos pedalando naquela pista. Todos os finais de semana, eu vinha com o meu pai pedalar e passear por cada cantinho desse parque.
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